
O gordo contra o mundo

- O Senhor está bem? 

- Sim, e o Senhor? 

- Também. Pensou em uma resposta para minha pergunta? No porque nós dois estamos 

aqui? 

- Pensei, mas não sei direito por onde começo. 

- Pode ser da onde você quiser. 

- Pode ser de quando eu queria fazer alguma coisa? 

- Que coisa? 

- Eu ainda não sabia o que era, mas eu queria fazer alguma coisa que mudasse tudo. 

- Como assim mudasse tudo? 

- Que as coisas fossem melhor, sabe? 

- Queria que você falasse mais dessas coisas. 

- Então, eu queria mudar elas, e ia começar pelo preconceito contra os gordos. Você sabia 

que eles são a maioria da população do Brasil e representam quase um terço da população 

mundial? 

- Sabia, mas porque você pensou nos gordos e não nos negros, por exemplo. O racismo 

não te incomoda? 

- Claro, claro que o racismo me incomoda. Eu pensei sobre isso, em começar a mudar as 

coisas por aí, mas eu não poderia virar negro depois que eu nasci branco. Enfim, este é um 

grande problema, mas eu estaria preso a certas limitações. O gordo também tem uma coisa 

de diferente, eu pensei. Tem gordos de todos os tipo, ricos e pobres, brancos e negros, 

católicos e ateus, e todos eles sofrem com o mesmo preconceito, ser gordo. 

- Sim, entendo, e você sofria esse preconceito? 

- Não, eu só escutava falar, lia notícia. Mas era porque eu era magro, e eu precisava ser 

gordo para saber o que era isso. Por isso comecei a comer tudo que eu podia até ficar 
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assim, gordo. 

- Então o Senhor ficou gordo para poder sofrer preconceito? 

- Isso. Me sentia muito mais livre para falar sobre todas as injustiças e julgamentos que os 

gordos sofrem. Os olhares nos ônibus, a discriminação na hora de conseguir um emprego, o 

bullyng. Para protestar mandei fazer uma camiseta escrito bem grande: “Sou gordo porque 

eu quero e posso.” Olha o meu tamanho, e olha que eu era maior, era um outdoor 

ambulante. 

- E o que aconteceu? 

- O que acontece com todo gordo. As pessoas se afastam, eu virei motivo de piada. Então 

eu fui procurar apoio naqueles grupos onde os gordos vão para tentar emagrecer. 

- Você queria emagrecer? 

- Não. Todo o preconceito começa com essas pessoas. Essa conversa de que o gordo é 

bonito por dentro, que ser gordo é uma doença, que gordo é preguiçoso, eu descobri que 

tudo isso é a raiz do problema. A cultura, a velha e culpada cultura. Mas voltando. Esses 

programas nunca funcionam, só servem para as pessoas ficarem deprimidas, se isolarem. 

Então eu comecei a falar com essas pessoas. Explicar que ser gordo não é feio, nem crime, 

nem doença, não significa nada. 

- E assim você ia mudar as coisas? 

- Isso. 

- E as coisas mudaram? 

- Não muito, mas cheguei a algumas conclusões. 

- Porque você acha isso? 

- As pessoas me olhavam com cada vez mais desprezo. Mas eu percebi que as pessoas que 

me olhavam assim eram as magras. Quanto mais eu engordava menos atenção me davam. 

Preferiam ir de pé no ônibus do que ir sentada do meu lado. Não era assim que eu ia mudar 

as coisas. As pessoas gordas se aproximavam, vinha conversar, conseguiam enxergar as 

coisas diferentes. A ideia é que as pessoas sejam iguais, mesmo se parecem diferentes. 

- E como você se sentia? 

- Eu me sentia bem em ser gordo e poder falar sobre tudo isso. O que eu sentia na pele era 

o preconceito dos magros. Cheguei até a ser entrevistado por uns jornais. Tenho tudo 

guardado. Mas aquele sentimento de mudar as coisas continuava martelando a minha 
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cabeça. Sabe, eu nasci para mudar as coisas. Acho que sou meio que predestinado. 

- Como assim? 

- Por exemplo, a família do meu pai e da minha mãe se odiavam. O meu avô, por parte de 

pai, era prefeito, e meu avô, por parte de mãe, presidente da câmara de vereadores. Eles 

viviam brigando. Mas aí eu nasci e mudei as coisas, porque as duas famílias ficaram amigas 

e a câmara dos vereadores e a prefeitura começaram a trabalhar juntos e tudo melhorou na 

cidade. 

- E o Senhor acha que foi o Senhor o responsável por essa mudança? 

- E não?! As famílias se odiavam mesmo. Tem até história de morte. O Senhor pode ter 

certeza que não estou aqui por acaso. Estou aqui para mudar as coisas. Só contei essa história 

para o Senhor entender que sempre foi assim, de mudar as coisas. 

- Mas o Senhor estava dizendo que não ia muito bem com relação ao preconceito dos 

gordos, a relação com os magros era difícil. 

- Isso, mas era difícil por causa deles. Com o tempo fui percebendo que as pessoas estavam 

hipnotizadas pelas ideias dos magros, e foi quando desenvolvi minha teoria de que se 

todos fossem gordos não haveria preconceito. E, convenhamos, é bem mais fácil, e legal, 

os magros virarem gordos que os gordos virarem magros. 

- Mas o Senhor não acha que querer que todos os magros virem gordos é igual querer que 

todos os gordos virem magros? 

- Sim, mas é diferente, porque os gordos não tem preconceito contra os magros, mas os 

magros tem preconceito contra os gordos. Mas eu entendo as reclamações de que minha 

teoria foi bastante radical. Eu também entendo que mudar as coisas é difícil, leva tempo, só 

de estarmos falando sobre isso já foi uma pequena vitória. Falar do preconceito contra os 

gordos já é um começo. Já dei o primeiro passo. Mas eu nasci para fazer coisas maiores, 

mudar tudo. 

- Como assim? 

- Percebi que para mudar as coisas, e muitas coisas tem que ser mudadas, então tenho que 

dar vários primeiros passos, entende? 

- O Senhor quer dizer um passo de cada vez? 

- Não, quer dizer que eu tenho que ser tudo que gera algum tipo de preconceito. Assim eu 

vou poder sentir tudo, e falar sobre tudo, e mudar todas as coisas. Agora eu vou ser pobre. 
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- Entendo. Falaremos sobre isso na próxima sessão, os enfermeiros irão acompanhar o 

Senhor até seus aposentos.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/o-gordo-contra-o-mundo
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